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RESUMO 
 
Esta pesquisa tem como objetivo compreender de que forma os jogos 
cooperativos podem contribuir na busca pela participação efetiva dos alunos 
nas aulas de Educação Física de uma determinada escola pública da cidade de 
Piritiba-BA. 
Os Jogos Cooperativos têm sido uma importante proposta para a 
Educação Física Escolar. Vivemos em uma sociedade competitiva, em que 
valores de solidariedade, cooperação e união precisam ser cada vez mais 
transmitidos e compartilhados entre as pessoas. Vimos nos jogos cooperativos 
à possibilidade de levar para escola, para as aulas de Educação Física, 
atividades que proporcionam aos alunos o prazer de jogar juntos, de cooperar 
uns com os outros, de participar, criar sem a pressão de competir e de ter que 
vencer sempre. Partimos, neste trabalho, da importância de rever o paradigma 
da competição em nossa sociedade e na Educação Física escolar. A partir 
disso, apresentamos a proposta dos jogos cooperativos como sendo a mais 
adequada para desmistificar o paradigma da competição dominante. Essa 
proposta é vista como transformadora, mas que precisa ser mais estudada e 
contextualizada para assumir os desafios e possibilidades de romper com a 
dominância do paradigma da competição e de levar a cooperação além da 
escola. Diante disso, na busca em contribuir na transformação dessa realidade 
possibilitando a participação efetiva desses alunos nas aulas de Educação 
Física, a reconhecendo como disciplina que possibilita a aquisição do 
conhecimento através de vivências com atividades lúdicas e prazerosas e que 
contribui na formação do indivíduo como um ser ativo, crítico e consciente 
vivendo em sociedade de forma cooperativa, uma vez que nossa sociedade 
necessita de seres mais justos e mais humanos. Optou-se pela preferência 
metodológica desta investigação o estudo de caso onde o ponto de partida do 
desenvolvido dessa investigação se dará numa dimensão empírica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos cooperativos; cooperação; Educação Física 
escolar. 
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ABSTRACT 
This research aims to understand how cooperative games can contribute 
to the search for effective student participation in physical education classes of 
a particular public school in the city of Piritiba-BA. 
The Cooperative Games have been an important proposal for Physical 
Education. We live in a competitive society in which the values of solidarity, 
cooperation and unity must be increasingly shared and transmitted among 
people. We saw in the cooperative ability to bring to school for physical 
education classes, activities that give students the pleasure of playing together, 
to cooperate with each other, to participate, to create without the pressure of 
competing and having to win games always. We start this work, the importance 
of reviewing the paradigm of competition in our society and Physical Education. 
From this, we present the proposed cooperative game as being the most 
appropriate to demystify the dominant paradigm of competition. This proposal is 
seen as transformative, but needs to be further studied and contextualized to 
take on the challenges and possibilities of breaking the dominance of the 
paradigm of competition and lead to cooperation beyond school. Thus, in 
seeking to contribute in transforming this reality enabling the effective 
participation of these students in physical education classes, recognizing how 
the discipline that enables the acquisition of knowledge through experiences 
with recreational and pleasurable activities and helps in the formation of the 
individual as a be active, critical and conscious living in a cooperative society, 
since our society needs more just and more human beings. We opted for the 
methodology of this research study preemptive case where the starting point of 
this research was developed give an empirical dimension. 
 
KEYWORDS: Cooperative games; cooperation; Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
 
Este trabalho tem como finalidade verificar as possibilidades de 
desenvolver atividades cooperativas em que os alunos terão a oportunidade de 
experimentar e vivenciar novas maneiras de jogar, sem a preocupação de 
ganhar ou perder, mas sim de cooperar e ajudar também expor a importância 
dos Jogos Cooperativos para a criança, não apenas em seu âmbito escolar, 
mas em sua vida. Tendo em vista que a aula de Educação Física é o espaço 
ideal para trabalharem os jogos, cremos que o papel do professor é o de 
promover valores como auto-estima, solidariedade, respeito ao próximo, 
cooperação, fazendo com que eles sejam transformados em uma ética 
cooperativa, utilizando a pedagogia da cooperação. 
Por meio deste trabalho, procuro desmistificar a visão competitiva 
dominante na Educação Física escolar, tomando como principal referencial a 
proposta dos jogos cooperativos. Proposta que vem se revelando como a mais 
nova e mais adequada tendência ou concepção da Educação Física Escolar na 
busca por projetos educacionais não competitivos. 
          Diante disso, Soares et. al (1992, p.70), ressalta que na escola é preciso 
resgatar os valores que privilegiam o coletivo sobre o individual, defendendo o 
compromisso da solidariedade e respeito humano, a compreensão de que jogo 
se faz a “dois”, e de que é diferente jogar “com” o companheiro e jogar “contra” 
o adversário. Nesse sentido Darido (2001, p.20) destaca que é quando o 
professor apóia, estimula, incentiva, valoriza, promove o estudante. Valorizar 
todos os alunos, estudantes, independentemente da etnia, sexo, língua falada, 
classe social, religião, opinião política ou social, deve ser a primeira estratégia 
do professor. 
Com os jogos cooperativos, a Educação Física escolar pode enxergar 
com muito mais facilidade a integralidade do ser humano e a necessidade de 
trabalhar valores tais como a solidariedade, a liberdade responsável e a 
cooperação. 
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           Contudo, vivemos numa sociedade em que nos deparamos com o 
individualismo, a competitividade, a discriminação e o preconceito. Onde 
BROHM citado por BETTI (1998, p. 93) enfatiza que 
“o esporte reflete a estrutura da sociedade capitalista industrial, 
é parte integrada da totalidade concreta do dinamismo dessa 
sociedade. O esporte condensa, de maneira específica e 
original, as características típicas capitalistas: competição, 
hierarquia social, objetivação e mediação da produção, divisão 
do trabalho, princípio do rendimento.”  
Esta pesquisa tem o objetivo de compreender de que forma os jogos 
cooperativos podem contribuir na busca pela participação efetiva dos alunos 
nas aulas de Educação Física de uma determinada escola pública da cidade de 
Piritiba-BA. Pois, ao observar as aulas de educação física da referida escola, 
percebir que os alunos não participam de forma unificada, visto que 
normalmente alguns alunos praticam apenas o futebol e os demais ficam 
recuados das aulas, ou melhor, conseqüentemente os considerados mais 
habilidosos são os únicos a desfrutarem das aulas e os menos habilidosos, os 
gordinhos e as meninas acabam sendo excluídas das aulas, pelo fato de 
historicamente falando serem vistas e consideradas como um ser frágil. 
Constantemente, vem se falando em inclusão do indivíduo no meio em 
que vive. Essa inclusão trata-se do convívio social entre pessoas onde possa 
prevalecer e gozar do respeito, dignidade, e solidariedade independentemente 
de qualquer condição sejam ela física, intelectual, econômica, religião, política, 
raça, gênero, dentre outros. Contudo, vivemos numa sociedade que em meio a 
ela nos deparamos com o individualismo, à competitividade além dos 
sentimentos de discriminação e preconceitos. Ainda, é comum encontrarmos 
na escola situações de conflitos que geram desmotivação, indisciplina e até 
mesmo a violência. Nesse sentido, um dos grandes desafios dos professores 
de Educação Física é facilitar a acessibilidade e inclusão de todos através da 
prática. Dessa forma, torna-se necessário construir um ambiente que ofereça 
atividades cooperativas que subsidie a construção do conhecimento não só 
dentro da escola, mas que contribua para a formação de uma sociedade mais 
humana.  
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           Ao observar as aulas de educação física de uma determinada escola 
pública no município de Piritiba-BA, percebe-se que os alunos não participam 
de forma unificada, visto que normalmente alguns alunos praticam apenas o 
futsal e os demais ficam recuados das aulas. Talvez isso ocorra pelo fato deles 
se sentirem menosprezados por serem menos habilidosos de modo que acaba 
gerando uma desmotivação. Com disso, para superar essa situação e motivar 
a participação de toda a turma surgiu à idéia de trabalhar com jogos 
cooperativos. Uma vez que a prática com jogos cooperativos permite trabalhar 
o ser humano não só em seus aspectos físicos, mas uma série de habilidades 
humanas essenciais como a solidariedade, respeito, confiança e cooperação. 
Possibilitando o envolvimento nas dimensões afetivas, cognitiva e social.   
           Diante do exposto, desenvolve-se esse trabalho de pesquisa 
apresentando como tema a contribuição dos jogos cooperativos para 
participação de todos os alunos nas aulas de educação física escolar, visto que 
a problemática em questão é: “Como os jogos cooperativos podem ser 
utilizados para estimular participação dos alunos de ambos os gêneros nas 
aulas de educação física com o 8º ano B do Colégio Estadual Almirante 
Barroso da cidade de Piritiba”? Portanto, na realização desta pesquisa torna-se 
importante destacar que a Educação Física escolar apresenta em seu princípio 
a inclusão do aluno. Visto que em seu processo de ensino e aprendizagem 
oferece contribuições para a formação e desenvolvimento do indivíduo para o 
pleno exercício da cidadania, uma vez que seu conteúdo possibilita o 
conhecimento da cultura corporal e compreensão da realidade.  De maneira 
que o jogo serve como um instrumento poderoso na prática educacional, onde 
desenvolvido como atividade cooperativa contribui na construção do 
conhecimento além de estimular a inclusão de todos participantes 
           Diante disso, pretende-se na realização deste trabalho investigar e 
contribuir na busca pela participação efetiva dos alunos nas aulas de Educação 
Física, a reconhecendo como disciplina que possibilita a aquisição do 
conhecimento através de vivências com atividades lúdicas e prazerosas. De 
maneira que possam reconhecer sua importância na formação do indivíduo 
como um ser ativo, crítico e consciente vivendo em sociedade de forma 
cooperativa. Uma vez que nossa sociedade necessita de seres mais justos e 
 12 
mais humanos. No entanto, para obter os dados necessários será desenvolvido 
um trabalho numa dimensão empírica o qual partirá em primeiro momento num 
processo de observação contendo um questionário para coletas de dados. 
Ainda faz-se necessário o desenvolvimento teórico através de uma revisão 
bibliográfica para o levantamento de teses sobre o tema a fim de colher 
informações que sirvam de base para uma discussão mais aprofundada sobre 
a importância dos jogos cooperativos nas aulas de educação física no processo 
educativo de modo a gerar um resultado com novas perspectivas para a 
Educação Física escolar. 
A partir desta pesquisa, procura desmistificar a visão competitiva 
dominante na Educação Física escolar, tomando como principal referencial a 
proposta dos jogos cooperativos. Proposta que vem se revelando como a mais 
nova e mais adequada tendência ou concepção da Educação Física Escolar na 
busca por projetos educacionais não competitivos. 
Esta pesquisa justifica-se por ser o jogo cooperativo uma modalidade em 
ascensão. Os jogos cooperativos contemplam habilidades de com vivência e 
relacionamentos onde a cooperação mútua impera sobre objetivos individuais. 
Com isso, as aulas de Educação Física priorizam os aspectos sociais e afetivos 
do jogo, o colocando como fonte de aprendizagens significativas e relevantes 
para a sociedade. 
Nesta exposição das perspectivas dos jogos cooperativos, apontam-se 
alguns desafios e possibilidades para a desmistificação da competição e da 
valorização da cooperação; não só nas aulas de Educação Física, como 
também além do espaço escolar. 
           Dessa maneira, essa pesquisa visa contribuir na busca e melhoria do 
contexto atual da Educação Física Escolar de modo a permitir que se evidencie 
a participação, cooperação e solidariedade em exercício da cidadania através 
da vivência de diferentes atividades cooperativas. 
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1.1 OBJETIVOS 
 
 
1.2 Objetivo geral: 
 Compreender de que forma os jogos cooperativos podem estimular a 
participação efetiva dos alunos nas aulas de Educação Física.  
 
 
1.3 Objetivos específicos:  
 Desenvolver jogos cooperativos nas aulas de Educação Física para 
obtenção de dados para análise; 
 Analisar de que forma os jogos cooperativos podem contribuir na motivação 
e interesse dos alunos pela participação das aulas de Educação Física;  
 Verificar em que medida os jogos cooperativos contribuíram na participação 
efetiva dos alunos. 
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2 Revisão da literatura 
 
          Antes de iniciar a discussão, é preciso salientar que a escolha de 
desenvolver este trabalho tematizando os jogos cooperativos teve como ponto 
de partida as experiências vividas não só através dos estágios propostos 
mediante essa formação acadêmica, mas, pelas vivências durante a época de 
estudante no ensino fundamental e médio além das convivências nos 
momentos de brincadeiras do cotidiano no período da infância. Também 
realizei esta escolha com o objetivo de compreender de que forma os jogos 
cooperativos podem contribuir na busca pela participação efetiva dos alunos 
nas aulas de Educação Física de uma determinada escola pública da cidade de 
Piritiba-BA. Pois, ao observar as aulas de educação física da referida escola, 
percebir que os alunos não participam de forma unificada, visto que 
normalmente alguns alunos praticam apenas o futebol e os demais ficam 
recuados das aulas, ou melhor, consequentemente os considerados mais 
habilidosos são os únicos a desfrutarem das aulas e os menos habilidosos, os 
gordinhos e as meninas acabam sendo excluídas das aulas, pelo fato de 
historicamente falando serem vistas e consideradas como um ser frágil. 
Os jogos cooperativos têm como objetivo promover a ética cooperativa 
em busca da melhoria de vida para todos, sem exceções. Para Brotto (2001), a 
diferença é que nos jogos competitivos uns jogam contra os outros e nos 
cooperativos uns jogam com os outros, ou seja, neste último, o mais importante 
é com quem e como se joga. 
Os jogos cooperativos não são uma manifestação cultural recente, nem 
tampouco uma invenção moderna. Podem ser encontrados em algumas as 
“escavações arqueológicas”. A essência dos jogos cooperativos “começou há 
milhares de anos, quando membros das comunidades tribais se uniam para 
celebrar a vida” (Orlick apud Brotto, 2002, p. 47). O mais destacado arqueólogo 
dos jogos cooperativos, Orlick (1989), entende que “eles representam o início 
de jogos com mais oportunidades, sem violações físicas ou psicológicas” (p. 
124). 
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Darido (2001) apresenta os jogos cooperativos como uma nova 
tendência na Educação Física e afirma que eles “se constituem numa proposta 
diferente das demais” (p. 8) ao valorizar a cooperação em lugar da competição. 
Sugere um aprofundamento nas análises filosóficas e sociológicas e dos 
efeitos do capitalismo sobre a competição e cooperação na sociedade 
contemporânea em relação ao jogo. Mesmo assim, considera-a uma proposta 
interessante, porque busca a formação de valores mais humanitários e por 
acreditar ser possível de ser implementada e concretizada no cotidiano escolar. 
Procurando fazer uma interface dos jogos cooperativos com a 
pedagogia do esporte, BROTTO (2002 p. 3) propõe uma mudança para tornar 
o esporte menos competitivo e excludente, ou seja, “caracterizando-os como 
um exercício de convivência fundamental para o desenvolvimento pessoal e 
para a transformação”. Descreve também as características de uma “Ética 
Cooperativa: contato, respeito mútuo, confiança, liberdade, recreação, diálogo, 
paz-ciência, entusiasmo e continuidade” (p. 40). A proposição do autor é fazer 
dos Jogos Cooperativos. A respeito disso, BROWN (1995 p.31) “uma de 
nossas tarefas é educar para não aceitar passivamente a injustiça” e “como 
educadores temos que transmitir outros valores. Podemos oferecer a 
alternativa da solidariedade e do senso crítico diante do egoísmo e da 
resignação” (p. 31). Com essas perspectivas os jogos cooperativos ganham um 
papel bastante transformador e, possivelmente, revolucionário, uma pedagogia 
para o esporte e para a vida. 
          Pois, ao longo da minha vida presenciei os mais velhos dizendo que 
menina não pode brincar com os meninos, onde normalmente se compravam 
uma bola para os homens e uma boneca para as mulheres. Jamais poderiam 
brincar juntos, caso isso acontecesse, poderiam ser alvos de comentários 
pejorativos e gozações levando a questionamentos sobre suas sexualidades. 
Assim quando se trata das vivências com atividades não só esportivas, mas 
que envolve a cultura corporal do movimento, logo se cria a separação, que 
conforme Louro (1992, p. 58-59) aponta que 
todo movimento corporal é distinto para os dois sexos: o andar 
balançando os quadris é assumido como feminino, enquanto 
dos homens espera-se um caminhar mais firme (palavra que 
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no dicionário vem associada a seguro, ereto, resoluto – 
expressões muito masculinas e positivas), o uso das mãos [...], 
o posicionamento das pernas ao sentar, enfim, muitas posturas 
e movimentos são marcados, programados, para um e para 
outro sexo. 
          Partindo disso, criou e se enraizou a história de que a mulher por ser 
mais dócil emotiva sentimentalmente torna um ser frágil diante do jeito bruto do 
homem. Diante disso, no período da introdução do esporte como conteúdo da 
Educação Física Escolar, inventaram uma separação das modalidades, onde 
de acordo com Sousa in Altmann (1999, p.57-58)  
aos homens era permitido jogar futebol, basquete e judô, 
esportes que exigiam maior esforço, confronto corpo a corpo e 
movimentos violentos; às mulheres, a suavidade de 
movimentos e a distância de outros corpos, garantidas pela 
ginástica rítmica e pelo voleibol. O homem que praticasse 
esses esportes correria o risco de ser visto pela sociedade 
como efeminado. O futebol, esporte violento, tornaria o homem 
viril e, se fosse praticado pela mulher, poderia masculinizá-la, 
além da possibilidade de lhe provocar lesões, especialmente 
nos órgãos reprodutores. 
          Diante disso, crescemos e convivemos numa sociedade onde se 
perpetua uma separação de gêneros, onde encontramos uma necessidade de 
construir um ambiente em possa evidenciar o convívio não apenas de meninos 
e meninas juntos, mas, a unificação humana sem diferenças, políticas, 
religiosa, raças ou crenças. Perante essa necessidade, a escola aparenta ser o 
lugar eficaz para que se modifique esse contexto, entretanto, em particular nas 
aulas de Educação Física, encontramos situações que vão a contraponto ao 
alcance dessa unificação. Visto que no âmbito prático das aulas de educação 
física o que se predomina é o esporte.  
         Antes de tudo, é preciso ressalvar que não há nada contra o esporte, mas 
a maneira de como ele está sendo vivenciado e/ou colocado no campo 
educacional, visto que a escola é o lugar que possui em seu papel contribuir 
não só na formação do indivíduo, mas em sua integração social humana. 
Contudo, é percebível um esporte educacional que visa exclusivamente o 
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rendimento físico-deportivo e a performance de rendimento. Onde as meninas, 
visto ser considerada fraca e os menos habilidosos ficam excluídos da vivência. 
Diante disso, as Diretrizes Curriculares para a Educação Básica do Estado do 
Paraná (2008 pág.56) salienta que 
 a exacerbação e a ênfase na competição, na técnica, no 
desempenho máximo e nas comparações absolutas e 
objetivas, fazem do esporte na escola uma prática pedagógica 
potencialmente excludente, pois desta maneira, só os mais 
fortes, hábeis e ágeis conseguem viver o lúdico e sentir prazer 
na vivencia e no aprendizado deste conteúdo. 
Perante a isso, Tubino (1992, p. 33), ressalta que 
 o esporte- educação tem como meta trabalhar valores como 
cooperação, solidariedade e respeito ao outro, visando à 
participação incondicional de todos e criando nesses um hábito 
de vida saudável, o que contribui para melhorar a sua 
qualidade. É “entendido no processo educacional de formação 
das pessoas, deve também ser considerado como um caminho 
essencial para o exercício pleno da cidadania no futuro 
individual dessas pessoas. 
E em relação ao esporte de rendimento, ingenuamente competitivo, 
Tubino (op. cit., p. 36), destaca que o esporte performance tem “propósitos de 
novos êxitos esportivos, a vitória sobre adversários[...]”. Com isso, o que 
prevalece são a exacerbada competição e o individualismo. 
          Pois, o esporte se tornou tão predominante das aulas de Educação 
Física e no cotidiano das crianças que praticamente não vimos mais sendo 
vivenciados outros jogos ou brincadeiras tradicionais, tais como jogar gude, 
pular amarelinha, pião, pular corda, girar bambolê, esconde-esconde, 
brincadeiras de roda/ciranda. Onde segundo as Diretrizes Curriculares para a 
Educação Básica do Estado do Paraná (2008, p. 57)  
o processo de desportivização das práticas corporais é um 
fenômeno cada vez mais recorrente, impulsionado pela super 
valorização do esporte na atual sociedade”, [...] “na origem do 
esporte, sua prática condenava os jogos populares por serem 
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uma atividade que não condizia com os interesses da 
burguesia em ascensão, que tinham como foco a seleção dos 
mais habilidosos, agora, na atualidade, suas luzes estão sobre 
as práticas que ainda não estão vinculadas à lógica e a regras 
previamente fixadas. 
 De acordo com Freire (1989, p.107) as finalidades do jogo, seja qual for 
o tipo de manifestação de jogo, o propósito é desfrutar da “oportunidade de 
conviver intimamente com as coisas do mundo, de modo a torná-las próximas 
de nós, mais conhecidas, menos amedrontadoras”. Mas, nem todos são 
permitidos a desfrutar, visto que o jogo normalmente ocorre com caráter 
competitivo, onde o jogo-esporte se apresenta não como meio de interação e 
construção do conhecimento, mas como finalidade em praticar em forma de 
confronto, tendo como único objetivo ganhar do outro obtendo exclusivamente 
como conseqüência a vitória. Quando na verdade, o jogo pode ser vivenciado 
como um meio de interação social o qual possibilita resolver de problemas 
levando a alcançar objetivos comuns como o sucesso compartilhado. Assim, 
segundo Orlick, 1989, p. 107) “quando participamos de um determinado jogo, 
fazemos parte de uma minissociedade, que pode nos formar em direções 
variadas”.  
Onde dependendo dos princípios, valores, crenças e estruturas 
que estão por trás dessa ‚minissociedade-jogo‛, podemos tanto 
aprender a sermos solidários e cuidar da integridade uns dos 
outros, como, ao contrário, podemos aprender que jogando 
podemos ser mais importantes que alguém, e se importar muito 
pouco, com o bem-estar dele (BROTTO 1999, p. 39).  
Desse modo, o jogo serve como instrumento de reflexão sobre nosso 
comportamento mediante o meio social que vivemos. Nesse sentido, ORLICK 
(1989, p. 121), acrescenta que  
os jogos são um elemento importante do ambiente natural, 
tanto quanto o lar, a comunidade e a escola. [...] Eles tem o 
potencial de ajudar a diminuir a lacuna que existe entre as 
atitudes declaradas dos adultos e o seu comportamento 
efetivo, entre o que as crianças dizem querer e o que recebem 
agora. [...] Portanto, é viável introduzir comportamentos e 
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valores por meio de brincadeiras e jogos, que com o tempo, 
poderão afetar a sociedade como um todo. 
Dessa maneira, CORREIA (2004), defende que, com os jogos 
cooperativos, a Educação Física escolar pode enxergar com muito mais 
facilidade a integralidade do ser humano e a necessidade de trabalhar valores 
tais como a solidariedade, a liberdade responsável e a cooperação. Mas, na 
vivência com os jogos cooperativos surgem um espaço e um momento para 
que as crianças aprendam a pensar e agir uns com os outros, de forma 
diferente da que estão acostumadas nas atividades competitivas. Desse modo, 
se a cooperação for enfatizada nas atividades lúdicas e evitando a ênfase na 
vitória, nos resultados finais e na competitividade, é possível propiciar às 
crianças um ambiente livre de medo e da preocupação de errar; ambiente este 
que lhe permitirá desenvolver sua criatividade e ampliar seus conhecimentos. 
Pois, a cooperação refere-se ao envolvimento e à participação das crianças 
nos jogos, mostrando aumento da colaboração, da solidariedade, da amizade e 
do respeito entre elas. Os jogos cooperativos, ao permitir aos alunos uma nova 
forma de jogar, melhoram a interação social, levando-os a perceber a 
possibilidade de haver divertimento sem a competição a que estão 
acostumados. 
Diante disso, o autor ressalta que não é possível afirmar que os jogos 
cooperativos podem mudar sozinhos a realidade competitiva de uma escola, 
sistema educacional e, muito menos da sociedade, no entanto admite a 
possibilidade de plantarem-se algumas sementes cooperativas, que podem 
germinar e reproduzir novos frutos cooperativos. Visto que as mudanças 
sociais e educacionais consistentes processam-se lentamente. Os jogos 
cooperativos e a Educação Física escolar podem colaborar para as mudanças, 
mas a escola, os sistemas educacionais e as autoridades políticas terão de 
fazer a sua parte. O grande desafio é levar a cooperação além do prazer do 
jogo e da aula de Educação Física. 
Assim, de acordo com as palavras da autora desse artigo (LOPES, 
2008), conceber jogo cooperativo é entender o jogo tendo como forma de 
desenvolvimento a participação de várias pessoas, compartilhando dos 
mesmos objetivos e metas assumindo uma característica de atividade 
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cooperativa onde as características de jogo, enquanto fonte de criação e como 
modo lúdico de comunicação estão presentes nos jogos cooperativos. Diante 
disso, destaca-se que muitos dos valores que surgem em situações de 
cooperação são precisamente aquelas que se desejam na educação. Para 
complementar, autora ressalta que a cooperação na educação vai muito mais 
além dos jogos cooperativos, pode-se usá-la como estratégia para buscar a 
igualdade e a justiça com o grupo e para ajudar a entender como tal modelo 
pode ser aplicado em contexto mais amplo. Estruturas de cooperação criam as 
condições para transformar a desigualdade, produzindo situações de igualdade 
e relações humanas onde cada um sente a liberdade e a confiança para 
trabalhar em conjunto em função de algumas metas comuns. 
Pois, quando se fala em competitividade nas aulas de Educação Física, 
ligeiramente o pensamento nos remete ao esporte, dentre o mais praticado o 
futebol/futsal, seguido dos outros conteúdos da Educação Física que já foram 
desportivizados. Segundo as DCE‟s (2008, p. 57) comenta que na origem do 
esporte, sua prática condenava os jogos populares por serem uma atividade 
que não condizia com os interesses da burguesia em ascensão, que tinham 
como foco a seleção dos mais habilidosos, agora, na atualidade, suas luzes 
estão sobre as práticas que ainda não estão vinculadas à lógica e a regras 
previamente fixadas ainda, DCE‟s (2008, p. 63) acrescenta que “a exacerbação 
e a ênfase na competição, na técnica, no desempenho máximo e nas 
comparações absolutas e objetivas faz do esporte na escola uma prática 
pedagógica potencialmente excludente, pois desta maneira, só os mais fortes, 
hábeis e ágeis conseguem viver o lúdico e sentir prazer na vivência e no 
aprendizado desse conteúdo”. Por sua vez, LOPES (2008) salienta que o 
entendimento de jogo deve ocorrer como um modo lúdico de comunicação com 
o mundo e uma maneira de aprender a lidar com os sentimentos que surgem 
durante sua prática.  
          Portanto, os jogos cooperativos surgem como uma possibilidade de 
harmonizar as diferenças dando um novo rumo à convivência social. Por sua 
vez, Brotto (2001, p.45) destaca que os Jogos Cooperativos surgiram da 
preocupação com a excessiva valorização dada ao individualismo e à 
competição exacerbada, na sociedade moderna, mais especificamente, na 
 21 
cultura ocidental. Ainda o mesmo autor enfatiza que um dos objetivos principais 
dos jogos cooperativos é gerar a harmonia nas diferenças, pois ao se respeitar 
os limites do outro, superamos a barreira do individualismo e nos 
conscientizamos de que é possível viver bem com as divergências. Desse 
modo, ela ainda argumenta que é preciso que haja a conscientização das 
injustiças sociais vigentes na sociedade e também de que essa sociedade 
pode ser mudada. 
          Logo, Brotto (2002 p. 3) propõe uma mudança para tornar o esporte 
menos competitivo e excludente, ou seja, “caracterizando-os como um 
exercício de convivência fundamental para o desenvolvimento pessoal e para a 
transformação”. Apresenta também características de uma “Ética Cooperativa: 
contato, respeito mútuo, confiança, liberdade, re-creação, diálogo, paz-ciência, 
entusiasmo e continuidade” (p. 40). 
          Nesse aspecto, é preciso perceber os jogos cooperativos como meio que 
possibilita o envolvimento e participação dos inúmeros indivíduos dividindo 
responsabilidades e busca se não dos mesmos objetivos, mas com metas 
semelhantes assumindo posturas cooperativas. Conforme Brown (1994) itens 
como a sensibilidade, a ajuda mútua, a coordenação de esforços a valorização 
e a amizade são elementos que se pretende incluir numa proposta de trabalho 
com a comunidade. Nesse aspecto, Darido (2001 p. 8) apresenta os jogos 
cooperativos como uma nova tendência na Educação Física e afirma que eles 
“se constituem numa proposta diferente das demais” ao valorizar a cooperação 
em lugar da competição. 
Diante do exposto e de acordo com o ponto de vista de CORREIA (2004 
pa. 160) é evidente que os jogos cooperativos como possibilidade de modificar 
atitudes, crenças e valores gera muitos conflitos e é se apresenta de forma 
complexa. Desse modo há muito a aprender e a refletir sobre como 
desmistificar a competição e levar a cooperação além do espaço e do momento 
do jogo cooperativo. Ainda, torna-se necessário ressaltar que a cooperação 
abrange uma dimensão muito além da simples modificação e alteração dos 
jogos, bem como além da mera intenção de proporcionar momentos de alegria 
e descontração. 
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             Dessa maneira, o BROTTO (1999) defende que o Jogo é tão 
importante para o desenvolvimento humano em todas as idades. Ao jogar não 
apenas representamos simbolicamente a vida, vamos além. Quando jogamos 
estamos praticando, direta e profundamente, um Exercício de Co-existência e 
de Re-conexão com a essência da Vida. Assim, o autor tem o mero desejo de 
destacar que o jogo pode ser visto e praticado, não somente como uma 
atividade lúdica, característica da Educação Física e das Ciências do Esporte, 
muito embora, nelas o Jogo seja um de seus elementos fundamentais, mas 
também, como uma das expressões da Consciência humana. 
De acordo com as palavras do autor (BROTTO, 1999, pág.34) a 
oportunidade de jogar repercute na ativação de todos os níveis do 
desenvolvimento humano: físico, emocional, mental espiritual. Temos no jogo, 
uma oportunidade concreta de nos expressarmos como um todo harmonioso, 
um todo que integra virtudes e defeitos, habilidades e dificuldades, bem como, 
as possibilidades de aprender a Ser... Inteiro, e não pela metade. Jogando por 
inteiro, podemos desfrutar da inteireza uns dos outros e descobrir o Jogo como 
um extraordinário campo para a descoberta de si mesmo e para o encontro 
com os outros. Nessa direção, poderemos todos seguir, desde que sigamos 
nos recreando como pessoa e também como Educadores uns dos outros. 
Ainda, conforme o autor, ao adotarmos o Jogo como uma pedagogia, 
assumimos o compromisso de recriá-lo constantemente, visando o exercício 
crítico-criativo permitindo àquele que participa do jogo conhecer e 
experimentar, tanto o já existente, como o que ainda está para existir.  
              Para BROTTO (1999, pág. 64), a cooperação é central na maneira 
humana de viver, como uma característica de vida cotidiana fundamentada na 
confiança e no respeito mútuo. A esse respeito, ORLICK (1989, p. 31) comenta 
que a confiança mútua é mais provável de ocorrer quando as pessoas são 
positivamente orientadas para o bem-estar do outro. E o desenvolvimento 
dessa orientação positiva é incentivado pela experiência da cooperação bem-
sucedida. A cooperação exige confiança porque, quando alguém escolhe 
cooperar, conscientemente coloca seu destino parcialmente na mão dos 
outros. Nesse sentido, a cooperação, confiança e respeito mútuo, parecem ser 
um dos alicerces principais para a co-evolução humana. No entanto, 
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precisamos reaprendê-los, praticando esses valores através de nossos 
sentimentos, pensamentos, atitudes e relacionamentos no cotidiano. 
             Portanto, resgatar, recriar e difundir os Jogos Cooperativos é um 
exercício de potencialização de valores e atitudes essenciais, capazes de 
favorecer o desenvolvimento da sociedade humana como um todo integrado. 
Onde segundo DEACOVE (1974, p. 01), “os Jogos Cooperativos são jogos 
com uma estrutura alternativa onde os participantes, jogam uns com os outros, 
ao invés de uns contra o outro”. Assim, o jogo deve ser vivenciado como meio 
de superar desafios e não como finalidade para derrotar os outros; o jogar deve 
ser proporcionado de forma prazerosa para todos os envolvidos no jogo. Os 
jogos é um processo onde se aprende a considerar o outro como um parceiro, 
um solidário, em vez de tê-lo como adversário, e a ter consciência dos próprios 
sentimentos, e a colocar-se uns no lugar dos outros, operando para interesses 
mútuos, priorizando a integridade de todos.  
BROTTO (1999) aborda o Jogo e o Esporte como um Exercício de 
Convivência, que perspectivados pela ótica dos Jogos Cooperativos, 
representam um contexto facilitador para a descoberta e aprimoramento de 
potenciais pessoais, bem como, para a promoção da convivência e cooperação 
num mundo de solidários ao invés de adversários, onde todos são importantes 
para realizar o (im) possível bem-estar e felicidade para todos. Desse modo, 
praticar a Convivência e Cooperação é um exercício para o cotidiano. Assim, 
segundo BROTTO (1999), “podemos redescobrir criativa e cooperativamente, 
nossa originalidade, autenticidade e espontaneidade, afirmando a importância 
de expressar o próprio jeito de Ser e de se fazer no mundo, em sintonia com os 
outros e para o bem de todos”. 
Desse modo, o importante é incentivar as pessoas a integrar os valores 
adequados ao jogo e a controlar a competição ao invés de serem controlados 
por ela. Nesse sentido, jogando cooperativamente, podemos reconhecer que 
a verdadeira vitória não depende da derrota dos outros. Podemos 
compreender que ao participarmos do Jogo e do Esporte, o principal valor 
está na oportunidade de conhecer um pouco melhor nossas próprias 
habilidades e potenciais e, simultaneamente, cooperar para que os outros 
realizem o mesmo 
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   Assim pensar a prática esportiva como direito de ambos os sexos e 
como vivência não seletiva e não exclusiva urgem reflexões acerca da inserção 
de ambos os sexos, habilidosos ou não, no esporte. Proporcionar essas 
mudanças exige um compromisso de alargamento dos horizontes e que 
priorize valores voltados para a vivência do esporte como um direito de todos, 
incondicionalmente. 
Tanto para Soler (2006) quanto para Brotto (2001), os jogos 
cooperativos buscam a participação de todos com uma meta em comum, ele 
nos liberta da necessidade de competição e de eliminação. Se praticarmos a 
coletividade e o objetivo congruente, todas as atitudes destrutivas e 
desumanas são automaticamente reprovadas pelo grupo, nos libertando da 
agressão física e psicológica. Nos jogos cooperativos as regras são flexíveis. 
A contribuição de todos na elaboração das mesmas é fundamental. Desta 
forma estamos exercitando a capacidade de criar. 
O jogo no ambiente educacional não deve ser utilizado como mero 
passatempo sem finalidade ou como uma atividade que reforça a hegemonia 
de valores que já são dados como a competição e a valoração do forte e do 
belo. Ao invés disso, baseado em Brotto (2001), devemos utilizá-lo como 
ferramenta pedagógica, que valoriza o desenvolvimento do indivíduo como 
um todo, tanto nos aspectos físicos quanto nos psíquicos e sociais. Desta 
forma, através do jogo o professor trará a contribuição para a formação de um 
indivíduo mais autônomo e com reflexões acerca da realidade social que está 
inserido como os aspectos sociais, comportamentais e preocupado com o 
coletivo. 
          Diante do que foi discutido até o presente momento, é imprescindível que 
os jogos cooperativos não vão mudar o comportamento dos indivíduos na 
escola e perante a sociedade de um momento para outro, mas é bem produtivo 
salientar que os jogos cooperativos surgem como possibilidade de harmonizar 
as diferenças de modo a contribuir na aquisição do conhecimento influenciando 
nas mudanças de atitudes e valores levando a superar os desafios e conflitos 
construídos socialmente. Onde segundo Brown (1995, p.31) O compromisso 
dos educadores é buscar o desenvolvimento e a transmissão de valores que 
estimulem a solidariedade, o respeito mútuo, a compaixão e muitos outros, mas 
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sem, com isso, incentivar os alunos à resignação, à conformação e a 
subserviência. Ao contrário, o papel do educador, trabalhando com jogos 
cooperativos, é o de despertar o senso crítico para as questões sociais. 
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3 METODOLOGIA 
 
 
3.1 O estudo de caso  
Diante do que foi exposto o qual possibilitou a compreensão da opção 
metodológica, e tendo em vista que o problema de pesquisa constitui em: 
Como os jogos cooperativos podem ser utilizados para estimular participação 
dos alunos de ambos os gêneros nas aulas de educação física com o 8º ano B 
do Colégio Estadual Almirante Barroso da cidade de Piritiba? Em busca de 
responder tal questão e tendo em vista as definições de opções de estudos, 
onde minha escolha metodológica para obter os dados tem em seu ponto de 
partida o desenvolvido de um trabalho numa dimensão empírica o qual partirá 
em primeiro momento num processo de observação contendo anotações de 
campo, fotografias e um questionário para coletas de dados e etc. Ainda se 
fazendo necessário o desenvolvimento teórico através de uma revisão 
bibliográfica para o levantamento de teses sobre o tema a fim de colher 
informações que sirvam de base para uma discussão mais aprofundada sobre 
a importância dos jogos cooperativos nas aulas de educação física no processo 
educativo de modo a gerar um resultado com novas perspectivas para a 
Educação Física escolar, conclui-se que a minha opção metodológica situa-se 
no estudo de caso. 
          O estudo de caso tem em sua característica metodológica uma técnica 
de coleta de dados que abrangem uma metodologia eclética a qual envolvem 
observações detalhadas do contexto específico, anotações de campo, 
negociações com os participantes, questionários e fotografias. Tendo uma 
particularidade de descobertas sendo enfatizado pela interpretação em 
contexto, de modo a procurar representar os diferentes conflitantes pontos de 
vista presentes na situação social. Onde o investigador para responder às 
múltiplas e conflitantes perspectivas envolvidas na dada situação terá que usar 
uma variedade de fontes de informações além de coletas de dados em 
diferentes momentos em situações variadas, visto que o estudo de caso busca 
retratar a realidade de forma completa e profunda de modo a revelar a 
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multiplicidade de dimensões presentes da situação. Uma vez que o estudo de 
caso supõe que o leitor possa usar esse conhecimento implícito para fazer as 
generalizações e para desenvolver novas idéias, novos significados e novas 
compreensões. Enfim, o estudo de caso possibilita a interpretação e análise 
minuciosa de uma situação-problema, desenvolvendo habilidades em rumo à 
construção do conhecimento para hipoteticamente falando solucionar os 
prováveis problemas.  
 
3.2 Trabalho de campo e delineamento da pesquisa 
          Tendo em vista que o problema de pesquisa constitui em: “Como os 
jogos cooperativos podem ser utilizados para estimular participação dos alunos 
de ambos os gêneros nas aulas de educação física com o 8º ano B do Colégio 
Estadual Almirante Barroso da cidade de Piritiba?” Em busca de responder tal 
questão optou-se pela preferência metodológica desta investigação o estudo 
de caso onde o ponto de partida do desenvolvido dessa investigação se dará 
numa dimensão empírica a qual envolverá em primeiro momento num processo 
de observação detalhada do contexto específico contendo anotações de 
campo, um questionário para coletas de dados dentre outros. Ainda se faz 
necessário um desenvolvimento teórico através de uma revisão bibliográfica 
para o levantamento de teses sobre o tema a fim de colher informações que 
sirvam de base para uma discussão mais aprofundada sobre a importância dos 
jogos cooperativos nas aulas de educação física no processo educativo de 
modo a gerar um resultado com novas perspectivas para a Educação Física 
escolar. 
           Portanto, a pesquisa será realizada numa escola pública estadual da 
cidade de Piritiba com todos os alunos de uma da turma do 8° ano B do turno 
vespertino a qual é constituída por um total de 19 alunos, sendo 16 do sexo 
feminino e 09 do sexo masculino. A média de idade desta turma é de 13 anos, 
porém existe alunos com diferentes faixas etárias, como por exemplo, alunos 
entre 12 e 16 anos. 
           Deste modo, para o estudo serão desenvolvidas e ministradas pelo 
pesquisador, aulas com jogos cooperativos dentro da grade normal das aulas 
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de educação física. Durante as aulas o professor-pesquisador terá em mãos 
um plano de aula produzido por ele, contemplando desde o início da aula 
levando o conhecimento dos objetivos, como funciona a atividade, 
desenvolvimento chegando ao final da aula haverá uma roda de discussão e 
aplicado um questionário composto de perguntas fechadas. Onde os alunos 
responderão seu grau de satisfação com a aula do dia, quanto a sua 
participação, atitudes e gosto. Em cada quesito destes eles atribuirão um dos 
conceitos: ótimo, bom ou regular. Conforme Brotto (2002, p. 137) explica que 
“este jogo é uma combinação de várias atividades [...]. É um jogo muito ativo, 
envolvente e favorece a integração, a ajuda mútua, desinibição, atenção, 
agilidade, disposição para “trocar de lugar” e muita, muita diversão.  
          Ainda, o pesquisador terá na coleta de dados um diário de campo e um 
questionário apontando seu grau de satisfação da referente aula. E assim 
colher informações de análise para verificar os objetivos da pesquisa e para 
realizar um diálogo com os autores.  
         Contudo, é preciso salientar que a proposta de trabalho de desenvolver 
jogos cooperativos nas aulas busca-se levar aos alunos o estímulo a atitudes 
cooperativas, de modo que eles possam participar e desfrutar de outras 
atividades que a Educação Física oferece. Sabe-se que essas aulas 
ministradas com os jogos cooperativos para atender o propósito da pesquisa 
são pouco para mudar totalmente a situação. Mas, é uma iniciativa que pode 
render bons frutos. 
3.3 Coleta de dados 
            Em busca de atender os objetivos desta investigação, fez-se necessário 
a entrada de campo visto que a pesquisa foi realizada os alunos da turma do 8° 
ano B do turno vespertino do Colégio Estadual Almirante Barroso da Cidade de 
Piritiba, Bahia. Primeiramente os sujeitos da pesquisa foram informados sobre 
os objetivos desse trabalho onde também foi disponibilizado o termo de 
consentimento para participar da pesquisa. No trabalho houve a participação 
de 25 sujeitos, sendo 16 do sexo feminino e 09 do sexo masculino.  
            Durante o procedimento da pesquisa foram ministradas aulas para 
coleta de dados através da observação se fazendo necessária a utilização de 
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um diário de campo no qual foram registradas as atividades desenvolvidas, 
informações importantes, tais como o local, material utilizado, comportamentos 
dos alunos aplicação de questionário tendo como finalidade a opinião do aluno 
além de conhecer seus sentimentos relacionados à aula.  
           Assim as aulas foram desenvolvidas além da sala de aula, numa área 
que destinada como auditório da escola e no campo de futebol, onde os 
espaços possuem uma limpeza razoável sendo favorável para a realização das 
atividades. Um fato importante de destacar também é que os materiais 
didáticos utilizados e por sinal disponibilizado pela escola foram adequados. 
Todavia, os alunos não se vestiram adequadamente para a prática de 
atividades físicas, pois permanecem com o mesmo uniforme utilizado 
normalmente nas demais disciplinas, de modo que é perceptível que o uso de 
roupas jeans causa certo desconforto aos alunos durante as aulas. 
           Portanto, foram planejados e ministrados jogos cooperativos nas aulas 
de educação física e após a vivência os alunos responderam um questionário 
cujas questões abordaram participação, atitudes, gosto pela aula e exclusão. 
Assim sendo, os alunos foram orientados a responder as questões marcando 
uma opção de resposta para cada quesito, e a fim de manter a confiabilidade e 
fidelidade da coleta de dados para a análise e resultados da pesquisa, os 
alunos foram organizados em sala de aula de modo que durante esse processo 
de responder o questionário não mantivesse contato com o colega para não 
influenciar nas respostas um do outro. Além disso, o professor-pesquisador 
realizou anotações no diário de campo durante as observações pertinentes aos 
objetivos da pesquisa, onde segundo Feil (1995 p.13) o diário de campo “é o 
instrumento pelo qual o pesquisador registra, descreve, ordena dados, toma 
novas decisões e produz conhecimentos, é nele ou através dele que o 
pesquisador resgata e constrói a história do grupo, tira implicações teóricas e 
define alternativas de intervenção”. Ainda tendo como base a observação, 
respondeu um questionário apontando suas considerações relacionadas ao 
grau de satisfação visualizadas quanto à participação, atitudes, gosto e 
exclusão demonstrados pelos alunos. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
                Tendo reunido informações relevantes para esse estudo, se faz agora a 
análise e discussão dos dados. Segundo Ludke e André (1986, p. 48), “o primeiro 
passo nessa análise é a construção de um conjunto de categorias descritivas. O 
referencial teórico do estudo fornece geralmente a base inicial de conceitos a 
partir dos quais é feita a primeira classificação dos dados. Em alguns casos, pode 
ser que essas categorias iniciais sejam suficientes, pois sua amplitude e 
flexibilidade permitem abranger a maior parte dos dados”. 
             Assim, durante a observação tendo como destaque e referência algumas 
vivências as quais foram identificadas situações mais pertinentes que merecem 
ser relatada. A primeira foi com a brincadeira “nunca três”, notou-se que alguns 
alunos interagiam mais que outros. Pois, estavam sempre buscando refúgio, ou 
seja, proteção, escolhendo sempre as mesmas pessoas, diante disso, o professor 
ministrante da aula realizava intervenções levando ao aluno a pegar outras 
pessoas de modo que todos pudessem desfrutar do papel designado como 
pegador e fugitivo. Visto que a atividade ocorre da seguinte maneira: A princípio, 
são escolhidas duas pessoas, um para ser pegador e obviamente o outro fugitivo, 
e os demais formam pares com braços entrelaçados um no outro. Tudo pronto é 
dado o sinal e o fugitivo tentar se proteger do pegador, e para isso ele deve correr 
e entrelaçar o seu braço em uma das pessoas formando uma nova dupla, e quem 
sobrar passa a ser o novo pegador e por sua vez o antigo pegador se transforma 
em fugitivo e assim a brincadeira continua até que todos experimentem a serem 
os personagens. 
               Outro momento de seletividade se deu na vivência do jogo fut-corrente, 
onde a princípio ficou visível que os meninos tocavam a bola constantemente 
para a direção de colegas que por ele considerava mais habilidoso, mas 
percebendo sua agilidade de fugir da bola, passou a persegui principalmente as 
meninas sendo notado também que elas sentem medo de serem machucadas 
pelos meninos. E assim, aos poucos a corrente passou a ser formada. O fut-
corrente ocorre da seguinte maneira: Escolher o local de preferência um espaço 
comparado a uma quadra, diante da turma sorteia o jogador para dá início a 
atividade onde os demais deverão se espalhar pelo espaço da quadra. E ao sinal 
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o jogador deverá correr atrás dos colegas que por sua vez deverá fugir ou 
desviar-se da bola, caso ela toque na pessoa, este por sua vez reunirá com o 
jogador unindo suas mãos para tentar capturar os outros formando uma corrente. 
               Houve também a queimada cooperativa, a princípio trouxe ânimo para 
os alunos, contudo, eles observaram que para ser mais divertida havia a 
necessidade da participação de mais pessoas. Diante desse fato, tira-se proveito 
considera-se como ponto positivo essa necessidade de mais indivíduos, pois, 
mesmo de forma indireta perceberam que quanto mais gente participando, mais 
prazer e diversão pode ser vivenciado. 
             O jogo queimada cooperativa funciona da seguinte maneira: a quadra é 
dividida em dois campos, para tanto, deve-se formar dois grupos. Cada um ocupa 
um campo da quadra e um membro de cada grupo fica na área externa do campo 
da equipe oposta. O jogo se inicia, o membro queimado com o arremesso da 
bola, deve se unir à equipe que lhe queimou. Contudo, o grupo pode resgatá-lo de 
volta queimando alguém da equipe oposta ou capturar o oponente para seu 
grupo. 
             Todavia, não se descarta as demais atividades desenvolvidas, apenas 
não trouxeram momentos mais significativos. Visto que os alunos consideraram 
as atividades vôlei de lençol e gato e rato muito infantil. Logo, se percebe que eles 
dão mais preferência às experiências que estejam ligadas com técnicas 
esportivas. Como foi notado durante as atividades que demandavam de chutar e 
arremessar a bola.  
                Na coleta de dados para essa análise e discussão se fez necessário 
além da observação à aplicação do questionário avaliativo o qual foi respondido 
pelos sujeitos da pesquisa, sendo apresentada nesse momento, a porcentagem 
geral dos resultados obtidos nas aulas aplicadas e vivenciadas. 
 
Gráfico 1: Consideração do aluno quanto a própria participação durante as 
vivências: 
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                Partindo desses resultados percebe-se que houve um envolvimento 
melhor dos alunos nas aulas de educação física, visto que os mesmos tiveram uma 
percepção de seu próprio desempenho no que se refere à participação. Segundo 
Aurélio (1980, p. 1.295), a percepção é o “ato, efeito ou faculdade de perceber. 
Perceber: adquirir conhecimento de; formar idéia de; abranger com a inteligência; 
entender, compreender. Conhecer, distinguir; notar. Ver ao longe”. Assim, aos 
poucos a participação dos alunos ganhará mais espaço, contudo, é preciso alguém 
que fomente essa prática. Conforme Brown (2001, pág. 6) “a participação é uma 
dimensão fundamental, principalmente numa sociedade, onde a maioria das 
pessoas se sentem objetos e não protagonista de sua história”. 
 
Gráfico 2: Consideração do aluno quanto as próprias atitudes durante as 
vivências: 
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  Oliveras (1998) apresenta os jogos cooperativos como capazes de 
diminuir as manifestações de atitudes agressivas e capazes de aproximar as 
pessoas umas das outras e também da natureza, em função de suas 
características.          
   Ficou perceptível que houve uma melhora também nesse aspecto, uma 
vez antes os meninos sentiam-se “donos” da quadra, não permitindo que as 
meninas participassem das atividades junto com eles, pois, as consideram 
fracas e desabilidosas, com essa nova proposta, aos poucos as meninas se 
envolveram mais se integrando nas aulas e nas atividades. Para SOLER (2002, 
p. 43) “devemos também estar preocupados com quais serão as atitudes, 
normas e valores que ficam depois do jogo, ou seja, o que quero quando 
apresento determinado jogo à criança”. Além disso, outra melhora notada 
também foram nos comportamentos vocabular dos meninos, antes se 
mostravam um tanto agressivos e xigavam diante de qualquer 
descontentamento. E na vivência com o jogo com caráter cooperativo, 
contiveram mais esse comportamento dando lugar a alegria e gestos de 
amizade, uma vez que “os jogos são um meio extremamente poderoso de 
formar o comportamento” (ORLICK, 1989, p. 105). 
           
Gráfico 3: Consideração do aluno quanto o gosto pelas atividades propostas: 
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                 No início da implementação da vivência houve uma resistência por parte 
de alguns meninos ao perceber que precisariam compartilhar o espaço e a 
atividade com as meninas, pois ressaltavam que eram fracas e não sabiam jogar, 
ainda direcionavam a atividade pro lado mais competitivo, contudo, mediante 
algumas intervenções, a cooperação passou a predominar. Conforme Brotto 
(2001b, p. 4), “o Jogo Cooperativo incentiva a participação de todos, favorecendo o 
desenvolvimento harmônico das diferentes competências pessoais e interpessoais, 
especialmente no que diz respeito à promoção de valores humanos essenciais.” Na 
escola, “é preciso resgatar os valores que verdadeiramente socializam, privilegiam 
o coletivo sobre o individual, garantem a solidariedade e o respeito humano e 
levam a compreensão de que o jogo se faz com o outro e não contra o outro” 
(OLIVEIRA, 2001, p. 28). Assim, foi notório que os alunos estavam se envolvendo 
mais no jogo e a diversão e a inter-relação cada vez mais ganhou lugar.  Segundo 
Harrison 11, citado por Orlick (1989, p. 160), “os jogos cooperativos podem 
proporcionar valiosas oportunidades de convivência e cuidado, desenvolvendo a 
confiança e apoio mútuo, criando um sentimento de comunidade, ao fazer com que 
todos se sintam incluídos, participem igualmente, trabalhem juntos e se divirtam.”  
 
Gráfico 4: Consideração do aluno quanto aos sentimentos de exclusão 
durante as vivências: 
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  Obviamente, tendo como referência as atitudes dos alunos observadas 
no início da aula, é perceptível que houve rejeição dos meninos em aceitar a 
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presença das meninas participando da atividade juntamente com eles, daí logo 
se percebe que houve a exclusão. No entanto, no decorrer da experiência, as 
altitudes de exclusão e seletividade foram superadas de forma satisfatória 
dando lugar a um ambiente mais dinâmico favorecendo a aproximação dos 
indivíduos e surgimento de novas atitudes, onde de acordo com Soler (2003, p. 
39) afirma que “muitos valores surgem em situações de cooperação, assim 
como a amizade, a sensibilidade, a ajuda mútua, a intercomunicação de idéias, 
e o orgulho de pertencer ao grupo.” 
 
Gráfico 5: Consideração do aluno quanto aos sentimentos de agressão 
durante as vivências: 
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  Tendo como referência as atitudes dos alunos observadas durante as 
vivências das atividades cooperativas, chega-se a conclusão que os jogos 
cooperativos ajuda as pessoas a se libertarem da competição, seu objetivo maior é 
a participação de todos por uma meta em comum, sem agressão física, e cada um 
no seu próprio ritmo. Os Jogos cooperativos apontam um caminho por meio da 
educação física escolar para a redução da violência e aumento das potencialidades 
humanas tais como, respeito ao próximo e desenvolvimento da autonomia. 
  A escola e o educador devem conhecer as formas de violência que seus 
alunos podem sofrer, de modo a poderem encaminhar soluções, bem como, tratar 
do tema de forma a prevenir novos casos. Ações como encontros com pais e 
alunos, internalizando a noção de que a questão da violência não é apenas sua, 
mas também do outro, e deste modo poder contribuir para um novo momento, em 
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que se enfrente o problema. Ou seja: escola, educadores, família e comunidades 
envolvidas, buscando em conjunto a prevenção da violência 
  Por este motivo ao elaborar uma aula o professor deve ter claro quais 
valores estarão incutidos nas suas atividades, quais atitudes devem ser 
parabenizadas e ressaltadas e quais devem ser recriminadas e extirpadas do 
grupo. Assim estaremos cumprindo o nosso papel como educadores. 
  Em relação as perguntas abertas repondidas pelos alunos, os alunos 
teriam que expressar sua opinião sobre alguns tópicos relacionados a 
comportamentos observados nas aulas.  
Sobre o quesito onde os alunos teriam que expressar quais os sentimentos eles 
sentiam ao perderem um jogo, segue abaixo um gráfico onde mostra as respostas 
dos alunos. 
 
Gráfico 6: Consideração dos alunos quanto aos sentimentos vivenciados ao 
perderem um jogo: 
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  Ao observar os sentimentos dos alunos ao perderem um jogo 
competitivo, chega a uma conclução que os jogos competitivos são divertidos 
apenas para alguns, a maioria tem um sentimento de derrota, alguns são excluídos 
por sua falta de habilidade, aprende-se a ser desconfiado, egoístas ou a se 
sentirem melindrados com os outros, os perdedores ficam de fora do jogo e 
simplesmente se tornam observadores, os jogadores não se solidarizam e ficam 
felizes quando alguma coisa de “ruim” acontece aos outros, pouca tolerância à 
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derrota, desenvolve em alguns jogadores um sentimento de desistência face às 
dificuldades, poucos se tornam bem-sucedidos. 
  A proposta dos jogos cooperativos é superior à dos jogos competitivos, 
especialmente quando se propõe uma educação transformadora em relação aos 
valores sociais humanos. 
 
 Sobre o quesito onde os alunos teriam que expressar quais as atitudes são 
enfatizadas nos jogos cooperativos? Você gostou de participar? Quais jogos você 
mais gosta de participar? Segue abaixo a tabela contendo as respostas dos alunos: 
 
Quantidade de 
alunos 
Atitudes nos 
jogos 
cooperativos? 
Gostou de 
participar? 
Qual jogos gosta mais 
de participar? 
07 Respeito Sim Queimada 
cooperativa/pega pega 
corrente 
06 Solidariedade Sim Nunca três e queimada 
com curinga 
05 União Sim Basquete 
Recreativo/queimada 
cooperativa/vôlei lençol 
07 Alegria Sim Pega pega 
cooperativo/pega pega 
cogelante/Basquete 
cooperativo 
 
  Ao analisar as respostas dos alunos, pode-se observar que 
diferentemente do jogo competitivo, no jogo cooperativo aprende-se a considerar o 
outro que joga como um parceiro solidário, e não mais como um temível 
adversário. São jogos com o objetivo de unir as pessoas, reforçar a confiança em si 
mesmo como nos outros jogadores. O ganhar ou perder são apenas referências 
para um continuo aperfeiçoamento pessoal e coletivo, eles acabam resultando em 
uma vontade de continuar a jogar, eles acabam que nos libertando da 
competitividade, o objetivo geral é todos participarem por uma meta comum. 
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  O jogo cooperativo, segundo Amaral (2004), busca aproveitar as 
condições, capacidades, qualidades ou habilidades de cada indivíduo, aplicá-las 
em um grupo e tentar chegar a um objetivo comum. O que mais importa é a 
colaboração de cada indivíduo do grupo, é o que cada um deles tem para oferecer 
no momento da atividade, para que o grupo consiga agir com mais eficiência nas 
tarefas. 
  De um modo geral, os jogos cooperativos são considerados, pela 
literatura específica e pelos trabalhos acadêmicos sobre o assunto, os mais 
adequados para o aprendizado cooperativo e solidário, atuando, na visão de seus 
defensores, como uma prática re-educativa capaz de transformar o 
condicionamento competitivo em alternativas cooperativas, contribuindo para a 
construção de uma sociedade com valores sociais mais humanos. 
 
              Em relação ao questionário avaliativo respondido pelo professor-
pesquisador, tratando da média geral dos resultados obtidos durante todas as 
aulas desenvolvidas. No que diz respeito a sua percepção e satisfação levando 
em consideração a observação realizada durante o período das intervenções 
tendo como proposta atividades cooperativas. Quanto à participação dos alunos 
considera-se boa, notado que houve um melhor envolvimento dos alunos nas 
aulas e conseqüentemente nas atividades. As meninas tiveram um avanço. Logo, 
“a Educação Física deve ser para todos e não somente para os „atletas‟, os 
maiores ou mais fortes” (BROWN, 2002, p. 42).  
              No que se refere às atitudes foram consideradas boa. Pois, antes era 
visível a falta de respeito um com o outro, os xingamentos, a exclusão, todavia, a 
cooperação trouxe consigo a superação de conflitos influenciados pela 
exacerbação da competição. De acordo com Brown 2002, p. 40) “o desafio num 
jogo cooperativo é a superação coletiva de algum obstáculo externo ao grupo. E 
para conseguir superá-lo, necessita-se da colaboração de cada um dos 
participantes, não somente dos melhores, dos mais fortes ou dos mais ágeis.” 
Desse modo, é de suma importância a participação de todos para a superação 
dos desafios. Desafios esses que surgirão e necessitarão serem superados ao 
longo de nossas vidas. 
             Tendo como fator principal à participação positiva dos alunos, o gosto 
pela (s) atividade (s) demonstrado pelos referidos sujeitos da pesquisa também 
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foram conceituadas como boa, já que o envolvimento e desfruto da turma com a 
atividade foi maior do que o esperado sendo notório uma alegria mútua. Contudo, 
houve certa rejeição dos alunos em algumas atividades por considerá-las muitos 
infantil. 
              E quanto à identificação de situações de exclusão foram constatadas em 
alguns momentos tendo como referência o princípio da implementação da 
proposta, de forma que nas demais situações ocorridas no decorrer das vivências 
ficaram mais caracterizadas como inconsciente por parte dos alunos, ou seja, 
partes deles não notavam que algumas de suas atitudes que induzia para a 
exclusão do colega. Contudo, mesmo construída da forma lenta, houve um 
melhor envolvimento, participação e interação dos alunos, visto e acreditando que 
aos poucos “libertam da competição, da eliminação, libertam para criar e libertam 
da agressão física. Estimulam a empatia, a cooperação, a estima e a 
comunicação” (BROWN 2002, p. 24). 
           Assim, o professor necessita rever sua prática nas aulas de Educação 
Física, uma vez que elas podem atuar como um organismo de exclusão. Pois, 
é um comum encontrarmos uma prática onde visa à competição, com isso, é 
preciso ter cuidado ao propor atividades de cunho esportivo nas aulas já que 
ela legitima a exclusão dos considerados menos habilidosos dentre esses as 
meninas. Portanto, é de suma importância desenvolver uma proposta que 
visem a participação dos alunos de forma igualitária, sem limitar-se ao 
aperfeiçoamento das habilidades motoras, mas que essas competências sejam 
adquiridas e desenvolvidas de forma espontânea mediante as interações com o 
outro,envolvimento e desfruto do jogo.  
Orlick (1989, p. 93) enfatiza que “o esporte pode promover a 
integração de um grupo ou a exclusão do mesmo, aceitação 
ou rejeição, realimentação positiva ou negativa, sensação de 
realização ou de fracasso e evidência de auto-estima ou de 
inutilidade [...] os esportes podem ser benéficos ou maléficos, 
dependendo das experiências que proporcionam.” 
           Portanto, o professor de Educação Física deve proporcionar em suas 
aulas um ambiente dinâmico, alegre e amigável onde as experiências 
competitivas e cooperativas caminhem conectadas de maneira a possibilitar o 
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desenvolvimento do aluno em sua formação cognitivas, afetivas e sociais. Ou 
seja, contribuir integralmente na formação humana. 
 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os jogos cooperativos vão além do jogo. São uma filosofia pedagógica, 
que busca uma melhoria na qualidade de vida de todos, sem exceções. Dentro 
desta filosofia saímos do paradigma de que a única alternativa na vida é vencer 
o outro, quando na realidade o bem comum e os objetivos congruentes se 
mostram possibilidades mais atraentes para a evolução humana. Respeitar, 
conviver e aceitar as diferenças melhora as relações interpessoais e convívio 
social reduzindo a agressividade e consequentemente à violência. 
As nossas experiências com jogos cooperativos têm demonstrado que 
modificar atitudes, crenças e valores geram muitos conflitos e é se apresenta 
de forma complexa. Mostram também que há muito a aprender e a refletir 
sobre como desmistificar a competição e levar a cooperação além do espaço e 
do momento do jogo cooperativo. 
Analisando os dados da pesquisa, é possivel chegar a conclusão que os 
jogos cooperativos, ao permitir aos alunos uma nova forma de jogar, melhoram 
a interação social, levando-os a perceber a possibilidade de haver divertimento 
sem a competição a que estão acostumados. Ao permitir a participação das 
crianças, o docente coloca-se em condição de igualdade e estabelece um 
exemplo efetivo de como abrir caminho para cooperação, o diálogo, o 
aprendizado recíproco e a busca de convergências. 
É preciso buscar mudanças encontrar novos caminhos que nos devolva 
para a trilha da comunicação com a natureza e da coexistência pacífica e 
respeitosa das diversidades. Este trabalho aponta uma possibilidade e uma 
busca por novas conseqüências. 
Com base nos autores citados nesta pesquisa e nos resultados obtidos a 
observei que nos jogos cooperativos uma proposta coerente com as 
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perspectivas de mudança ea necessidade de ser aperfeiçoada e mais 
estudada, mas que é amplamente viável e possível de realizar-se na escola. 
O papel do educador é o de transformador da realidade, dotando os 
sujeitos de valores humanos de cooperação. Desse modo, acredita-se que os 
jogos cooperativos são o caminho para que as crianças de hoje se tornem 
adultos (pré)ocupados com a saúde coletiva, o bem estar social e com a 
natureza, tornando-se formadores de redes de cooperação em prol da paz e da 
vida. 
O compromisso dos educadores é buscar o desenvolvimento e a 
transmissão de valores que estimulem a solidariedade, o respeito mútuo, a 
compaixão e muitos outros, mas sem, com isso, incentivar os alunos à 
resignação, à conformação e a subserviência. Ao contrário, o papel do 
educador, trabalhando com jogos cooperativos, é o de despertar o senso crítico 
para as questões sociais (Brown, 1995). 
Os jogos cooperativos propiciam oportunidades atraentes e ricas em 
diversas situações, o que possibilita uma grande dinamicidade de vivências: 
confrontamento de pontos de vista, defesa de interesses, participação em 
discussões, vivência da crise e do conflito. O jogo evidencia-se, portanto, como 
potencializador de fatores socioemocionais, como a cooperação e a 
descontração. O jogo contribui para a construção do conhecimento, das 
habilidades motoras, do movimento tecnificado, do desenvolvimento da 
moralidade, da sociabilidade, da emocionalidade, do desejo e da solidariedade. 
Conhecer as características e necessidades individuais das pessoas, nos seus 
diferentes momentos de vida, suas vontades e desejos, associado a uma 
leitura crítica do nosso cotidiano, é uma tarefa básica para criarmos um 
ambiente favorável no processo de humanização do homem. 
Tendo como referência aos objetivos da pesquisa, foi possível 
compreender que os alunos assimilaram muito bem os objetivos da atividade, 
que eram o de verificar a aceitação dos jogos cooperativos pelos escolares. 
Esta compreensão evidenciou-se nos resultados do instrumento de coleta da 
pesquisa, que foram favoráveis à aceitação dos jogos cooperativos e, 
sobretudo,nas respostas das questões abertas dos questionários que foram o 
momento em que escreveram os sentimentos e considerações sobre tal 
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assimilação. Nas questões abertas,os educandos mostraram-se conscientes de 
suas opiniões e, por esse motivo,colocaram no papel  respostas significativas 
que contribuíram para o entendimento da importância  dos jogos cooperativos 
na escola. 
 
Um propósito essencial dos Jogos Cooperativos é colaborar para 
construção de um mundo melhor para todos, sem exceções. Jogando dentro 
desse Estilo Cooperativo podemos desfazer a ilusão de sermos separados e 
isolados uns dos outros e percebermos o quanto é bom e importante ser a 
gente mesmo e respeitar a singularidade. 
    Propõe-se que novas condutas sejam tomadas, para que os futuros 
professores de Educação Física possam transcender a mera função de 
transmitir conhecimento, mas ter nova visão da dimensão de ações 
pedagógicas e educativas, capazes de homologar seu compromisso e seu 
papel social. O professor tem o compromisso de difundir valores positivos para 
que seus alunos entendam que a verdadeira vitória não depende 
necessariamente da derrota dos outros. 
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LISTA DE ANEXOS 
 
Modelo do questionário aplicado aos sujeitos da pesquisa: 
 
ALUNO (A): _______________________________     DATA: ___________________ 
 
 
 
QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO ALUNO 
1) Na aula de hoje você considera seu grau de satisfação quanto sua participação: 
(    ) ÓTIMA                     (    )  BOA                       (    ) REGULAR  (    ) RUIM 
 
2) Na aula de hoje você considera seu grau de satisfação quanto as suas atitudes de 
respeito ao outro, compartilhação, solidariedade dentre outros: 
(    ) ÓTIMA                     (    ) BOA                        (    ) REGULAR  (    ) RUIM 
 
3) Na aula de hoje você considera seu grau de satisfação quanto ao gosto da 
atividade proposta: 
(    ) ÓTIMA                    (    ) BOA                         (    ) REGULAR  (    ) RUIM 
 
4) Na aula de hoje você se sentiu excluído da atividade proposta: 
(    ) SIM                       (    ) NÃO                          (    ) ALGUNS MOMENTOS  
5) Voê agride o adversário?  
(    ) SIM                       (    ) NÃO                          (   ) ALGUNS MOMENTOS             
6) Que sentimento você sente quando perde um jogo? 
7) Nos jogos cooperativos que atitudes são enfatizadas? Você gostou de 
participar? Quais jogos você mais gosta de participar? 
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Modelo do questionário utilizado pelo professor-pesquisador da pesquisa: 
 
PESQUISADOR (A): __________________________ DATA: __________________ 
 
 
QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO PESQUISADOR 
1) Na aula de hoje considero o grau de satisfação quanto a participação dos 
alunos: 
(    ) ÓTIMA                     (    )  BOA                       (    ) REGULAR 
 
2) Na aula de considero o grau de satisfação quanto às atitudes de respeito ao 
outro, compartilhação, solidariedade dentre outros demonstrados pelos 
alunos: 
(    ) ÓTIMA                     (    ) BOA                        (    ) REGULAR 
 
3) Na aula considero o grau de satisfação quanto ao gosto demonstrado pelos 
alunos na atividade proposta: 
(    ) ÓTIMA                    (    ) BOA                         (    ) REGULAR 
 
4) Na aula de hoje identifiquei situações de exclusão durante a atividade 
proposta: 
(    ) SIM                       (    ) NÃO                          (    ) ALGUNS MOMENTOS  
  
LISTA DE APÊNDICES 
 
 
 
 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
DE PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA 
 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa. Será 
garantido o sigilo total da identidade de todos os pesquisados envolvidos neste estudo, 
lhe assegurando (a) que seu nome não aparecerá, sendo mantido o mais rigoroso sigilo 
através da omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-lo(a). Após 
ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do 
estudo, assine o documento de consentimento de sua participação, que está em duas 
vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você 
não será penalizado de forma alguma, bem como se ficar constrangido em responder 
alguma das perguntas feitas na entrevista terá todo direito de não respondê-la. Em caso 
de dúvida você pode entrar em contato pessoalmente com o estudante (nome do 
estudante) através do e-mail: (email do estudante), por telefone: (telefone do 
estudante) ou procurar a Secretaria de Graduação a Distância da Faculdade de 
Educação Física da Universidade de Brasília pelo telefone (61)3107-2544.  
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA:  
Título do Projeto:  
 
Orientador:  
Descrição da pesquisa: (Resumo)  
Observações importantes:  
A sua participação ocorrerá através de uma tarefa (DESCREVER) pela qual os dados 
serão coletados (descrever). A pesquisa não envolve riscos à saúde, integridade física ou 
moral daquele que será sujeito da pesquisa. Não será fornecido nenhum auxílio 
financeiro, por parte dos pesquisadores, seja para transporte ou gastos de qualquer outra 
natureza. A coleta de dados deverá ser autorizada e poderá ser acompanhada por 
terceiros. O resultado obtido com os dados coletados serão sistematizados e 
posteriormente divulgados na forma de um Trabalho de Conclusão de Curso, que será 
apresentada em sessão pública de avaliação e disponibilizado para consulta através da 
Biblioteca Digital da UnB. As dúvidas com relação à assinatura do TCLE ou os direitos 
do sujeito da pesquisa podem ser obtidos através do telefone: (61) 3107-2544. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA OU EMPRESA 
 
 
 
Eu, __________________________________________, RG__________________, 
responsável pela escola/empresa ___________________________________________ 
no exercício do cargo de ________________________ autorizo a realização da 
pesquisa para fins acadêmicos e científicos de título:................................................ Fui 
devidamente esclarecido pelo estudante Márcio Vilela Alves sobre a pesquisa, os 
procedimentos nela envolvidos, assim como os seus objetivos e finalidades. Foi-me 
garantido que poderei cancelar a autorização em qualquer momento, sem que isto leve a 
qualquer penalidade. Também fui informado que os dados coletados durante a pesquisa, 
serão divulgados para fins acadêmicos e científicos, através de um Trabalho de 
Conclusão de Curso (Licenciatura em Educação Física) que será apresentado em sessão 
pública de avaliação e posteriormente disponibilizado para consulta através da 
Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso da UnB.  
 
 
______________, ____ de ______________de _________ 
 
 
__________________________________________ 
Nome / assinatura 
 
 
__________________________________________ 
Cargo/função 
 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisador Responsável 
Nome e assinatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA  
(Crianças e Adolescente) 
Eu, __________________________________________, RG__________________, 
responsável pela criança/adolescente: _______________________________________ 
_________________________________ autorizo sua participação na para utilização de 
fins acadêmicos e científicos de título:................................................ Fui devidamente 
esclarecido pelo estudante Nome e sobrenome sobre a pesquisa, os procedimentos nela 
envolvidos, assim como os seus objetivos e finalidades. Foi-me garantido que poderei 
desistir desta autorização em qualquer momento, sem que isto leve a qualquer 
penalidade. Também fui informado que os dados coletados durante a pesquisa, serão 
divulgados para fins acadêmicos e científicos, através de um Trabalho de Conclusão de 
Curso (Licenciatura em Educação Física) que será apresentado em sessão pública de 
avaliação e posteriormente disponibilizado para consulta através da Biblioteca Digital 
de Trabalhos de Conclusão de Curso da UnB.  
 
 
______________, ____ de ______________de _________ 
 
 
___________________________________________________________ 
Nome / assinatura 
 
 
 
____________________________________________ 
Pesquisador Responsável 
Nome e assinatura 
 
 
 
 
 
